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Bruna Heck Da Silva
28 anos, filha de Jamir Godois Da Silva e Cleusa Maria 
Heck Da Silva.
Namorada de Felipe Da Silva Zuhl, à espera do primeiro 
filho(a).
Natural de Alegria e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Bacharel em Direito, pela FEMA.
Profissão e local de trabalho: Advogada, no escritório 
Juarez Da Silva Advogados.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da escolha 
pela profissão: A advocacia para mim é muito mais do 
que uma profissão, é uma paixão e uma ferramenta para 
fazer a diferença. No escritório Juarez Da Silva Advoga-
dos atuo principalmente em áreas onde a gente pode 
realmente ajudar as pessoas a resolverem problemas 
complexos e a encontrarem justiça. Escolhi o Direito por-
que sempre tive um senso muito forte de justiça e uma 
enorme curiosidade sobre como a sociedade funciona e 
se organiza. Acredito que o conhecimento jurídico nos ca-
pacita a proteger direitos, a mediar conflitos e a ser uma 
voz para aqueles que precisam. É desafiador, sim, mas a 
satisfação de ver um cliente ter seu direito reconhecido é 
imensurável.
Se defina em uma palavra: Resiliente.
Hábito que não abre mão: Começar o dia com uma xícara 
de café, em um momento de paz e de reflexão, antes de 
mergulhar de cabeça na rotina.
Um lugar: A casa dos meus avós no interior de Alegria. 
É o lugar onde me reconecto com as minhas raízes e as 
memórias da infância, que são a base de quem sou hoje.
Uma cor: Vermelho.
Um cheiro: O cheiro de terra molhada depois de uma 
chuva forte.
Uma lembrança: A sensação de segurar o meu diploma 
na formatura. Foi a concretização de um sonho e a prova 
de que todo o esforço e dedicação valeram a pena.
Seus aplausos vão para: Meus pais, que me ensinaram 
desde cedo o valor do trabalho e da boa educação, e ao 
meu tio Juarez Antônio Da Silva, uma fonte de inspiração 
não só na advocacia, mas também nos ensinamentos 
sobre a vida.

Nota zero para: A falta de empatia e a burocracia excessiva, que 
muitas vezes atrasa ou impede a resolução de problemas para a 
população.
Sugestões para melhorar sua cidade? Três de Maio é uma cidade 
muito boa de se viver, com um povo acolhedor e batalhador. No 
entanto, é urgente que haja mais investimento e atenção na área da 
saúde. Muitos cidadãos sofrem com a demora na realização de exa-
mes e consultas, e acredito que todos merecem ter acesso digno e 
rápido a esses serviços essenciais.



2CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 5 DE SETEMBRO DE 2025

A paixão pelo patins que 
começou aos três anos
Aos 8 anos, Alice Lehnhardt participará de competição em São 
Paulo que reunirá os melhores atletas de patinação artística do país 

‘Meu sonho era andar de avião para patinar e agora eu vou realizar’

‘Ela é como uma borboleta: está criando 
asas para voar cada vez mais alto’

Uma paixão que iniciou aos 3 
anos e que despertou um grande 
talento que conquista os olhares 
de quem assiste a uma apresen-
tação artística. Hoje, aos 8 anos,  
Alice Lehnhardt é uma pequena 
grande patinadora três-maiense 
que tem conquistado cada vez 
mais espaço por suas performan-
ces sobre os patins e que tem 
ganho mais espaço, agora, fora 
do Estado.

Filha de Everaldo Lehnhardt 
e Veronice Lehnhardt, Alice es-
tuda no 3° ano da Setrem e irá a 
São Paulo na próxima semana, 
onde competirá no Troféu Brasil 
de Patinação Artística nos dias 9 
e 10 de setembro, onde se apre-
sentará na categoria, Solo Dance. 
O evento é considerado um dos 
mais importantes do calendário 

nacional e reunirá os melhores 
atletas do país em busca do título 
brasileiro. “A paixão pela patina-
ção surgiu quando Alice foi assis-
tir ao espetáculo de final de ano 
da escola Trans Nação, em Santa 
Rosa. Durante as duas horas e 
meia de espetáculo, ela não ti-
rou os olhos da pista . Ao sair do 
show pediu um par de patins de 
presente”, detalhou a mãe. 

Aos 4 anos, ela ganhou seu 
primeiro par de patins e começou 
a frequentar as aulas da escola 
Trans Nação, que acontecem aos 
sábados de manhã na Setrem, 
com a professora Micheli Flores. 
“No final de 2021, aos 4 anos, 
Alice participou da sua primeira 
competição de patinação artística, 
em Santa Rosa, conquistando o 
3° lugar”, acrescentou Veronice.

Alice treina três vezes na se-
mana, entre 1h30 e duas horas 
por dia. Dois treinos são em 
Santa Rosa  e um no ginásio da 
Setrem.  “Alice faz parte do gru-
po de patinação Trans Nação de 
Santa Rosa e tem aulas com as 
professoras Vanessa Flores e 
Carolina Rebellato”, destaca a 
mãe.

Atualmente, Alice ocupa o 5° 
lugar a nível estadual e o 7° lugar 
a nível brasileiro em sua catego-
ria, Solo Dance Internacional Tots 
(que inclui meninas de 8 e 9 anos).

Como a patinação artística 
não é um esporte popular, a jo-
vem patinadora não possui pa-
trocinadores, a família tem cus-
teado todas as despesas, que 
incluem, aulas, figurinos, treinos 
extra, viagens e hospedagem.

Alice é determinada e focada 
em seus objetivos e estar sobre 
o patins é uma das suas maiores 
alegrias.  A viagem a São Paulo 
para participar de uma competi-
ção de patinação é a realização 
de um sonho. “Eu amo patinar, 
sou muito feliz patinando, mi-

nha maior felicidade é competir, 
conhecer lugares e fazer novas 
amizades com os patins. Agrade-
ço ao Papai do Céu por ajudar mi-
nha mãe e meu pai a ter dinheiro 
para pagar meus patins e minhas 
viagens. Meu sonho era andar 
de avião para participar de uma 

competição de patinação e agora 
eu vou realizar. Eu estou treinan-
do e dando o meu melhor para ir 
bem no campeonato. Tenho as 
melhores professoras que me 
ensinam muito. Amo e agradeço 
a  minha família, que está sempre 
comigo”, conta.

Para a mãe de Alice, o espor-
te é sinônimo de vida. “Ser mãe 
de uma atleta da patinação ar-
tística é viver um grande desafio. 
Esse é um esporte lindo, mas 
que ainda recebe pouco incen-
tivo e reconhecimento. Mesmo 
assim, seguimos firmes, porque 
acreditamos que o esporte é 
vida, é saúde, é disciplina, é aten-
ção, é cuidado com o corpo e 
com a mente”, avalia a Veronice.

Os pais dizem que por vá-
rias vezes, precisam abrir mão 
de muitas coisas para levar a 
filha aos treinos ou competi-
ções. “Tudo vale a pena quando 
vemos o brilho nos olhos dela 
a cada conquista, a cada apren-
dizado, a cada passo de evolu-
ção. É emocionante perceber o 
quanto ela cresce não só como 
atleta, mas também como pes-
soa”, ressalta.

Assim como muitos pais 
são criticados por investir para 
proporcionar oportunidades 
no esporte aos filhos, com os 
pais da pequena Alice não é di-
ferente.   “Às vezes, as pessoas 
dizem que a Alice só pensa em 
patinar. E sim, ela pensa muito 
em patinar. Mas, enquanto pa-
tina, aprende valores que leva-

rá para toda a vida — valores 
muito mais preciosos do que 
passar horas diante de uma 
tela”, declara.

Os pais destacam que sen-
tem um imenso orgulho da 
filha. “Ela leva o nome da nos-
sa cidade para tantos lugares. 
Para nós, ela é como uma bor-
boleta: está criando asas para 
voar cada vez mais alto, sempre 
com alegria e amor pelo que faz. 
Se pudesse dar um conselho a 
outras mães, diria: incentivem 
seus filhos a praticar um espor-
te. Porque o esporte é saúde, é 
vida, é amor!”, ressaltaram.

Veronice finaliza, dizendo: 
“Se a Alice vai ser uma grande 
patinadora, não sabemos. Se 
esse esporte vai ser a sua pro-
fissão? Também não sabemos. 
Mas uma coisa sabemos: a pa-
tinação artística é um esporte 
lindo, encantador, desafiador 
e que está ensinando a nossa 
filha a ser um ser humano me-
lhor, com respeito, responsabi-
lidade e caráter. Que Deus pos-
sa abençoar sempre a nossa 
borboleta para que ela possa 
conquistar seus sonhos e ob-
jetivos!”, finaliza a mãe, a maior 
incentivadora da filha.

Quarteto representa Três de Maio em eventos na região 

A Alice também integra um 
quarteto formado por patinado-
ras de Três de Maio, todas par-
ticipam do grupo Trans Nação. 
Além de Alice, formam o grupo   
Isabela Rodrigues, 10 anos, 
Nathalia Legranzzi, 11, e Milena 
Sortori, 8 anos.

No momento, o quarteto 
está treinando para o Torneio 
Estadual, onde vão competir 
nas suas modalidades e cate-
gorias. 

O grupo também faz apre-
sentação em eventos no municí-
pio, como já ocorreu em alguns 
promovidos pela prefeitura de 
Três de Maio.

2021: 3° lugar na II Copa Trans Nação - Santa Rosa
2022: 1° lugar na III Copa Trans Nação - Santa Rosa
2023: 4° lugar na I Copa INSPA - Santa Cruz do Sul e 1° lugar 
no Livre e 2° lugar na categoria Quarteto (com 4 meninas) na 
IV Copa Trans Nação 
2024:  16ª Copa Xlise - Santa Cruz do Sul:  1° lugar na cate-
goria Livre; 1° Lugar na categoria Free  e 1° lugar na categoria 
Solo Dance;
e no Torneio Estadual em Porto Alegre: 1° lugar na categoria 
Free; 1° Lugar na categoria Livre e 2° lugar na categoria Solo 
Dance

PARTICIPAÇÕES EM 2025
- Campeonato Brasileiro de Patinação Artística, em Venâncio 
Aires-RS, sua primeira participação na categoria Solo Dance 
Internacional Tots onde conquistou o 7º lugar (disputou com 
16 meninas de todo Brasil)
- 17ª Copa Xlise - Santa Cruz do Sul:  1° lugar categoria Tots 
Básico Livre e 4° lugar categoria Solo Dance Internacional 
Tots
- Campeonato Gaúcho- Santa Cruz do Sul: 5° lugar Solo 
Dance Internacional Tots

PREMIAÇÕES CONQUISTADAS POR ALICE NA PATINAÇÃO ARTÍSTICA

Isabela Rodrigues, Nathalia Legranzzi, Alice Lehnhardt e  Milena Sortori

ACESSE O JORNAL SEMANAL   
www.jsemanal.com.br

Siga-nos nas redes sociais 
@jornal.semanal

Alice Lehnhardt, aos quatro anos,  quando ganhou o primeiro par de patins 

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL



CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 5 DE SETEMBRO DE 2025 3

VALORIZAÇÃO À VIDA

Campanha Setembro Amarelo inicia 
com programação ao longo do mês
Iniciativa visa conscientizar sobre a prevenção ao suicídio

Desde o dia 28 de agosto, o 
Núcleo de Apoio à Vida de Três 
de Maio (Navit) está realizado ati-
vidades de prevenção ao suicídio 
em grupos na cidade e no interior. 
As ações são alusivas a campa-
nha do Setembro Amarelo, mês 
dedicado à conscientização sobre 
a valorização da vida e a preven-
ção ao suicídio.

A campanha iniciou com uma 
programação de trabalhos de 
informação e ornamentação nos 
grupos de saúde das unidades de 
saúde do município, com roda de 
conversa e distribuição de mate-
rial informativo. A programação 
iniciou no dia 28, em Consolata, e 
já foi realizada nos bairros Orien-
tal, dia 1°, e São Francisco, dia 2. 
A programação segue com as 
datas: dia 8 no Centro; dia 9 no 
bairro São Pedro; dia 10 Santa 
Rita; dia 12 na Secretaria de Saú-
de de Independência; e dia 19 em 

Barão do Rio Branco, Boa Vista do 
Buricá.

O Navit, juntamente com de-
mais entidades, órgãos e institui-
ções locais, definiu que realizará 
ações no Dia D, que ocorre no dia 
10, com ações desenvolvidas pe-
los grupos e que serão publica-
das nas redes sociais do Navit.

“No dia 13, um sábado, duran-
te a manhã, cada grupo estará 
na Praça Henrique Becker Filho, 
para divulgarmos a valorização 
da vida, a escuta ativa, distribu-
ímos abraços, apertos de mãos, 
mensagens de esperança e infor-
mando onde as pessoas podem 
buscar ajuda se precisarem”, de-
talhou Claudia Demo, coordena-
dora do Navit.

O núcleo terá um painel e 
banners com mensagens para 
quem quiser tirar uma foto e 
enviar para alguém que acredite 
precise de um abraço especial. 

“Sementes de girassol serão en-
tregues às pessoas como símbo-
lo da vida, do semear, cuidar e ver 
a vida florescer”, acrescentou. Até 
o momento estão confirmados 
nessa ação o Navit, a OAB, a Se-
cretaria de Políticas da Mulher e 
Direitos Humanos, Igreja Batista, 
Setrem e IECLB, para a atividade.

Faixas e banners alusivos es-
tão sendo instalados nas rótulas 
e canteiros das principais ave-
nidas de Três de Maio. O núcleo 
também lançará, ao longo do mês, 
o Podcast Retalhos de Memórias 
no canal do Navit no YouTube: 
@vamosconversarnavit.

A Ordem Auxiliadora das Se-
nhoras Evangélicas da IECLB 
(OASE) fará um painel sobre a 
data, onde serão colocadas frases 
no espaço de convívio durante o 
mês e tecer comentários. Tam-
bém farão uma palestra de valori-
zação da vida com a Setrem.

Na próxima quarta-feira, dia 
10, às 14h, será realizada uma 
Roda de Conversa, promovida 
pela Secretaria de Políticas Pú-
blicas da Mulher e Direitos Hu-
manos de Três de Maio. A pro-
gramação ocorre no Auditório 
do Palácio Municipal Walter Ull-
mann e será conduzida pela en-
fermeira Sandra Dummel e a as-
sistente social Márcia Bonapaz.

No mesmo dia, o Hospital 
São Vicente de Paulo estará pro-
movendo palestra, realizada pela 

Setrem, com funcionários e cola-
boradores do HSVP. 

“Percebemos que a ação de 
instigar as instituições a pensa-
rem no Setembro Amarelo pode 
nos fazer pensar em realizar ou-
tras ações ao longo do ano”, pon-
tuou Claudia.

O Navit está estudando a 
possibilidade de um número de 
telefone para atender ligações 
locais de pessoas que precisem 
alguma orientação sobre onde 
buscar ajuda, com indicações de 

telefones e endereços de auxílios 
imediatos, como, por exemplo, 
do SAMU, Bombeiros, Polícia ou 
mesmo do CVV (24 horas) ou 
para conversar sobre alguma 
coisa que a esteja incomodando, 
o que seria chamada de linha 
amarela do Navit. “Ainda não 
temos dias e horários defini-
dos, mas a ideia seria de prestar 
atendimento das 20h até a meia-
-noite, e seria revezado entre os 
voluntários durante a semana”, 
conclui.

Secretaria da Mulher promove roda de conversa no dia 10

Atividade realizada na sede do Oriental FC no dia 1°

DIVULGAÇÃO
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" A gentileza é a armadura mais elegante que existe. 
Ela confunde os brutos e desarma os arrogantes".

Regis Klein (leia-se Regis Klein Ca-
beleireiro) é um renomado profissio-
nal da saúde e da beleza dos cabelos 
que desponta como professor de 
cursos nas áreas de cortes, mechas, 
tinturas e tratamentos para as ma-
deixas, a nível estadual. 
Sucesso!

A grande Família Rotária promoveu nos dias 26 e 27 de agosto, no auditório do 
Sicredi, a“Terapia do Riso”, com o artista do Teatro Serelepe. Duas noites de muitas 
risadas e solidariedade. O lucro será revertido em ações assistidas pela família rotária.

Registro do casal Roseli Klatt de Oliveira e 
Nelson Moura de Oliveira, em agenda festi-
va pela formatura de Geovana Luiza Gohner 
em Direito pela Univates.

Parabéns ao grupo do Projeto Vem Dançar de Três de Maio pelas importantes con-
quistas no tradicional Festival Dança Erechim, realizado na cidade de Erechim, no últi-
mo fim de semana. O grupo juvenil conquistou o segundo lugar na categoria Danças 
Urbanas, demonstrando técnica, expressão e sincronia que impressionaram o júri e 
o público. A bailarina Lívia Cancian brilhou no palco com sua apresentação individu-
al, garantindo o segundo lugar na categoria Danças Urbanas - Solo Infantojuvenil. A 
performance emocionou os espectadores e reforçou o talento em formação dentro do 
projeto, que tem à frente o professor e coreógrafo, Cassiano Smidt.

Sevenir Sklar comemorou idade nova no último dia 3 de setembro. Para celebrar a data, 
organizou uma bela confraternização em sua residência. Cerveja gelada, churrasco, 
música e amizades  fortalecidas. No registro,  Sevenir com alguns amigos.



CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 5 DE SETEMBRO DE 2025 5

A Cooperativa de Trabalho dos Técnicos do Noroeste do Rio Grande do Sul (Unitec) reuniu associados e familiares para celebrar
29 anos de história. No ano de fundação, em 1996, tinha 28 membros da região Noroeste e a atuação era somente nas áreas de 
agricultura e pecuária. Hoje, a cooperativa conta com 210 sócios de todas as regiões do Estado e realiza atendimentos em todo o 
Brasil, nas áreas de administração, agricultura, agroindústria e alimentação, artesanato, educação, máquinas e equipamentos, meio 
ambiente, pecuária, saúde, segurança do trabalho e turismo. A gestão atual da cooperativa é presidida por Izabel Cristina Dalemolle.

No último dia 28, comemorou-se o Dia do Voluntariado. 
Para marcar a data significativa, o empresário Rogério 
Engel (leia-se Agren Agronegócios e Lovol), em uma 
bela iniciativa, homenageou pessoas que se doam de for-
ma voluntária a entidades, clubes de serviços, e em diver-
sos segmentos voluntários da sociedade. Foi uma noite 
calorosa, com muitos exemplos de ajuda ao próximo. A 
todos os voluntários anônimos ou não, fica o exemplo de 
amor, dedicação e solidariedade. O momento festivo foi 
na casa Tutui, seguido de um gostoso jantar. Parabéns 
Agren na pessoa do senhor Rogério e todos seus cola-
boradores. No registro, Rogério com a esposa Karen e a 
filha Maria Guilhermina.

Terezinha Sawatski e Beatriz Schwaab, (IAMAMA), Noemia Sartor 
(CTG Tropeiros do Buricá), e Luís Turra (Lions Clube Três de Maio) fo-
ram alguns dos homenageados por estarem neste momento na presi-
dência de suas entidades.

Nadir Gabe (diretora administrativa da Apae) e Paulo Camargo (presi-
dente da Apae) com colaboradoras da Agren, durante celebração pelo 
Dia do Voluntariado.
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ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

DIA 5
ADELINO KRISTIUM
JULIANA FOLETTO
DIA 7
SANDRA MARASCA MARTINI

PARABÉNS PARA:

ALUGA-SE 
Um apartamento, com duas suítes, mais um quarto, dispensa, sala, cozinha 
semi-mobiliada, lavanderia, duas sacadas, churrasqueira e garagem.
Situado no centro de Três de Maio, na Rua Expedicionário Bertholdo Boeck, 16, 
próximo à Quitanda das Frutas. Tratar pelo 55 99985-0015 ou 99958-9990.

DIA 8
ANDERSON PINCETA
DIA 9
HERMES GARCIA DE MATTOS

Atualmente com 92 anos, 
Rosa Chrischon, nascida Rosa 
Meller, nasceu em Alto da União 
- Independência, local de apeli-
do pitoresco: Pinga Fogo. Sua 
casa era um lugarzinho peque-
no, mas que cabia todo mundo. 
Seus pais tinham um alambi-
que, onde vendiam cachaça e 
ela e os irmãos ajudavam no 
que era possível. Mais tarde, 
Henrique Meller, seu pai, que 
gostava muito de bailes, festas 
e caçadas, construiu um salão 
de baile. Na localidade não tinha 
igreja, mas a escola era o centro 
de tudo: servia de sala de aula 
e quando o padre aparecia, era 
onde ele rezava a missa.

Filha de agricultores e irmã 
de mais onze, Rosa lembra que 
a infância foi “pesada” — assim 
que as mãozinhas conseguiam 
segurar uma enxada, lá esta-
vam arrancando mato, capinan-
do, recolhendo ovos e ajudando  
em tudo o que fosse solicitado. 
Ainda assim, ela diz que sua in-
fância foi feliz: corria descalça 
com os irmãos, inventava brin-
cadeiras e enchiam a casa de 
barulho e gargalhadas.

Estudou até o segundo ano 
primário e, aos   16 anos ca-
sou-se com o vizinho de nome 
sonoro: Lodovico Chrischon . A 
festa foi simples e memorável 
na casa do pai. Carnearam uma 
rês e um porco; depois, todo 
mundo foi dançar no salão  da 
família Meller. Presentes não 
eram muitos, eram simples 
também, mas o que valia era a 
animação.

O casal iniciou sua vida em 
São Miguel - Independência, e 
mais tarde, já com quatro dos 
nove filhos, voltaram a morar 
em Alto da União (Pinga Fogo), 
sempre no batente da lavoura. 
Como não havia creche, a so-
lução era prática: os filhos iam 
juntos para a roça e eram dei-
xados na sombra “atrás de um 
toco”, enquanto eles trabalha-
vam. O fogão à lenha aquecia 
o leite das crianças, e o tanque 
era enchido com água do poço, 
que havia na varanda da casa. 
Era assim que cuidava da famí-

Rosa Chrischon 
Uma vida simples e dura, 
mas cheia de alegrias

lia. 
A vida não era fácil, mas 

Rosa com um sorriso saudoso e 
melancólico lembra: “Se era sol, 
era no sol; se era chuva, era na 
chuva. Era assim o trabalho."

Foram nove filhos, e naque-
la época a “gente criava mui-
tos porcos, galinhas e vacas de 
leite”. Com o tempo e os filhos 
crescidos, estudando e alguns 
já trabalhando, Rosa e Lodovico 
mudaram para a cidade de Três 
de Maio. O marido, não media 
esforços para continuar cuidan-
do da lavoura por mais alguns 
anos quando, já idoso, resolveu 
vender a propriedade no inte-
rior. Lodovico faleceu em 2018, 
aos 94 anos.

Hoje, cercada de filhos, ne-
tos, bisnetos (tantos que ela já 
perdeu a conta!), está prestes 
a se tornar trisavó. Atualmente 
Rosa mora no Lar dos Idosos 
onde refere se sentir bem cuida-

da e está cercada de carinho e 
cuidados dos filhos e netos que 
a visitam com bastante frequ-
ência para longos papos. Ela diz 
que encara a experiência como 
um passeio: “Estou aqui por 
enquanto, mas ainda volto para 
casa um dia”.

Entre lembranças e risadas, 
ela deixa um conselho cheio de 
sabedoria para os jovens: fui 
criada na pobreza e na dificul-
dade, muitas vezes sem nem ter 
sapatos para calçar, e por isso 
aconselho os jovens de hoje a 
valorizarem a abundância e as 
oportunidades que têm, sem 
esquecer de dar importância às 
coisas simples da vida.

E assim é a Rosa Chrischon: 
uma vida inteira de luta, mas 
contada com leveza, simplici-
dade e um brilho nos olhos de 
quem sabe que até na dureza 
da roça, sempre coube muita 
alegria.

Aos 92 anos, Rosa Chrischon fala de sua história de vida com orgulho e alegria
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Estudantes são incentivados a cultivar frutas e hortaliças 

Não quero que minhas palavras sejam entendidas como um 
ataque à ciência ou às universidades. Pelo contrário, foram 

nelas que encontrei parte essencial da minha formação e tra-
jetória. O que desejo é provocar uma reflexão sincera: nossas 
mentes são condicionadas por um sistema tão sutil que rara-
mente percebemos. Muitas vezes aceitamos essa condição 
porque ela nos dá segurança. É como uma prisão invisível que, 
em vez de nos oprimir, nos embala com conforto.

Passei mais de quatro décadas entre livros, provas, teorias 
e diplomas. Esse caminho ampliou meu olhar, sem dúvida. 
Mas também revelou algo inquietante: fomos treinados para 
sermos profissionais, para ganhar dinheiro, para vencer com-
petições. Isso tem seu valor, mas não é tudo. Fomos pouco 
preparados para compreender a vida, lidar com dilemas huma-
nos, espirituais ou emocionais, buscar felicidade e realização.

Minha mente, como tantas outras, foi moldada para se 
mover dentro de fronteiras invisíveis. Para reproduzir conhe-
cimentos selecionados, recortados e moldados de acordo com 
finalidades específicas. Enquanto alguns saberes eram valori-
zados como legítimos, outros eram descartados como inúteis 
ou perigosos. Percebi que esse processo não era apenas ensi-
no — era condicionamento.

E ao que fomos condicionados? À lógica do capital. A en-
grenagem que sustenta a maioria das instituições, mesmo 
quando não se admite, é a preparação de profissionais para 
gerar lucro. O conhecimento passa a ser filtrado como mer-
cadoria. Ensina-se o que serve à competitividade, ao desem-
penho econômico, à inserção no mercado. O restante se perde 
pelo caminho. Assim, formamos mentes adaptadas ao siste-
ma, mas não necessariamente livres.

Nesse processo, compreendi o peso de suas consequên-
cias. Cedo ou tarde nos deparamos com limites que o saber 
utilitário não resolve: questões da vida ou mesmo científicas 
que exigem justamente aquilo que foi desprezado. É nesse ins-
tante que a ilusão se desfaz e a máscara cai — percebemos 
que fomos preparados para competir, mas não para compre-
ender; para vencer, mas não necessariamente para viver.

A velha conveniência persiste: se a crença cabe nos proto-
colos acadêmicos, é aceita; se os ultrapassa, é desprezada. O 
“placebo” é legitimado porque interessa à medicina, mas a “fé” 
é rejeitada porque ameaça a exclusividade da ciência. Assim, os 
mesmos fenômenos são julgados por critérios distintos.

Só mais tarde percebi que havia sido treinado não apenas 
para aprender, mas para obedecer. E, mais grave ainda, que 
esse processo não se limitava a mim: todo o sistema pedagó-
gico é atingido e retroalimentado, formando condicionados e 
condicionadores em um círculo infindável, que perpetua a lógi-
ca do sistema sob a aparência de neutralidade acadêmica.

O mundo não precisa apenas de especialistas, mas de 
consciências livres. De diplomas, mas também de sabedoria. 
De produção econômica, mas sobretudo de realização huma-
na. Hoje me pergunto: quero ser apenas produto desse condi-
cionamento, repetidor de fórmulas úteis ao sistema? Ou ousar 
ser um ser humano inteiro, capaz de buscar a verdade além 
dos muros institucionais?

Essa frase bíblica é a síntese de tudo o que aprendi:
“De que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro 
e perder a sua alma?” (Marcos 8:36).

* Pesquisador e escritor brasileiro 
E-mail: advfalcao@hotmail.com

Mentes condicionadas
Por Mauro Falcão*

As redes sociais transformaram profunda-
mente a maneira como os indivíduos constroem e 
expressam sua identidade e os vínculos sociais, o 
que do ponto de vista psicológico, tem impactado 
diretamente na saúde mental e nas relações es-
tabelecidas. As plataformas digitais, não apenas 
espelham, mas moldam os processos de inclusão 
e exclusão, criando novas práticas simbólicas de-
terminadas como únicas e verdadeiras.

Pertencer a um grupo é uma necessidade hu-
mana fundamental, conforme a teoria de Maslow, 
que diz da necessidade social de amor e pertenci-
mento e da Teoria da Identidade Social, que mos-
tra que a identidade de uma pessoa é formada a 
partir de suas características pessoais e de seu 
pertencimento a grupos sociais. 

No ambiente digital, essa necessidade de aceitação por parte do 
outro se manifesta através de curtidas, compartilhamentos, segui-
dores e participação constante em grupos. Esses elementos, embora 
aparentemente simples, funcionam como indicadores simbólicos de 
pertencimento e identificação. Uma curtida, por exemplo, pode e é, 
muitas vezes, interpretada como sinal de aprovação, concordância ou 
reconhecimento, o que fortalece o senso de identidade e valor pró-
prio.

As redes sociais funcionam com base em algoritmos que incenti-
vam interações rápidas, contrastantes e, muitas vezes, rasas. Nesse 
ambiente, surgem formas de pertencimento baseadas em aparên-
cias e na necessidade de se mostrar o tempo todo. Para ser aceito, o 
indivíduo sente que precisa estar visível com postagens frequentes, 
manifestar opiniões publicamente, principalmente sobre temas que 
geram engajamento e uma imagem “ideal”. 

Por outro lado, quem não participa, não atende a um padrão de 
comportamento, se manifesta ou pensa diferente, pode ser excluído, 
cancelado ou ignorado, o que nos leva a uma forma de “rejeição so-
cial”.

Psicologicamente, esses mecanismos de aceitação e exclusão di-
gital, afetam diretamente a autoestima e o senso de valor pessoal, e 
têm se tornado emocionalmente significativos, ainda que imateriais. 
Além disso, os rituais de pertencimento nas redes sociais estão fre-
quentemente ligados a posturas de identificação, culturais e ideoló-
gicas. 

O desejo de aceitação leva muitas pessoas a adotarem um com-
portamento equivalente ao do grupo, mesmo que isso vá contra con-
vicções e valores pessoais. Esse comportamento nas redes faz com 
que todos comecem a pensar e agir de forma parecida. Ao mesmo 
tempo, quem pensa diferente acaba sendo deixado de lado, o que, por 
sua vez, cria um ciclo no qual as pessoas só reforçam suas próprias 
ideias e excluem quem não concorda.

Outro aspecto relevante é a performatividade emocional, ou seja, 
a necessidade não somente de sentir, mas de mostrar o que está sen-
tindo e, desta forma, “existir” no meio virtual. Quem não curte, comen-
ta ou reage pode ser interpretado como indiferente ou fora do grupo.

Dessa forma, os novos códigos de conduta simbólicos criados 
pelas redes sociais regem quem pertence e quem é excluído. Embora 
digitais, esses rituais de pertencimento e exclusão têm efeitos con-
cretos sobre o bem-estar psicológico dos indivíduos, influenciando 
sua autoestima, seus vínculos sociais e sua percepção de identidade. 
Eles refletem mudanças profundas e significativas no que se refere a 
valores culturais e subjetivos.
*Psicóloga escolar no Instituto Canção Nova

Pertencimento e 
exclusão nas redes sociais
Por Aline Tayná Rodrigues*

Nesse 
ambiente, 
surgem 
formas de 
pertencimento 
baseadas em 
aparências 
e na necessi-
dade de 
se mostrar o 
tempo todo.
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


